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INTRODUCJto 

O Setor de Bebidas está estruturado de acõrdo com a 

classificação oficial vigente, como mostra o esquema, a seguir: 

a) Aguardente e álcool;

b) Cervejas e semelhantes, outras bebidas esp1�

r1tuosas e bebidas não o.lco6licas;

c) Vinhos.

Para efeito dêste estudo, os �etores a e b ser�o tra­

tados englobadamente, dada a sua 1mportdncia no indústria de beb! 

das, e, especialmente, sua relevância para a economia do Rio Gran =

de do Sul, o setor de "vinhos'ª será tratado separadamente. 



1. Produçã:::> 2 

a) Produçio Fisica e Valor Respectivo
; 

Os dados da produção fisica de bebidas e seu valor res 

pectivo, no per'iodo 1955/1958, constam dei quadro a seguir: 

QUADRO I 
; 

Produção fisica e valor respe�tivo 

1955/1958 (1) 

Quantidades pr� Valor Produt:::>s Anos duzidas 
( 1 OiOO 000 lts) (Cr$ 

Aguardente de cana, e dei 
19551

, 124 outras matérias-primas 
1956 142 
1957 174
1958 169 

Álcool anidro e hidratei.do 1955 21�5 
1956 220 
1957 362
1958 • 415

Cervejas e chapes 1955 668
• 1956 655
1957 621.�
1958 750

Refrigerantes e refrescos 1955 430 
(2) 1956 200 

1957 173
1958 527 

Vinho de Uva 1955. 87
1956 105 
1957 135 
1958 126 

FONTE: Produção Industrial Brasileira, 1955/1958 - IBGE
l·-Esta.belecimentos com 5 e mais pessoas
2 -Inclusive xaro_pes para refrescos

da Produção 
1 000 000) • 

683 
1 018 
1 223 

l 065 

978
1 191
2 .071
2 632

4 374
5 358
5. 781 
7 483 • 

2 187 
1 324
1 469 
4 806 

789 
855

1 018
1 079

Nota: Engloba a.penas os estabelecime9tos com dec-laração _,de unidade 
de medida ou de quantidade, dai as grandes variaç5es anuais 
verificadas, notadamente .na produção de refrigerantes e re­
frescos. 



• Observa-se uma tendência crescente em todos os �tens,

�endo que a produção de álcool anidro e hidratado 

maior Índice de crescimento . 

apresc,ntou o

..., ' • ...... -� 

Com relaçao a produça.o de cervejas e chopes, houve um' 

acréscimo de 82.198 mil litros, entre_l955/1958, o qúe representoµ

uma taxa média anual de crescimento da ,ordem de 3,1%. 

A produção .de vinho de uva, em idêntico período, cres-

ceu de 40.088 mil litros, ou seja ., aumentou· a uma taxa média de 

11,.2% ao ano. 

b) !nd1ce do Produto Real

O confronto do índice do produto real para o·setor de 

Bebidas com o•correspondente à Indústria de Transformação, como um 

todo, indico. substanch-,1 perda· da posi9ão. relativa do setor, ( Qua­

dro II) fato comum à maioria dos setores tradicionais. 



Especificação 1947 1948 1949 1950 

(A) Indústria
66 82 de Transforma 59 73 

ção
-

(B) 
, Industria 

àe Bebidas 63 67 75 89 

QUADRO II 

Índice do Produto Real da Indústria 

Base: 1953 = 100 

1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

87 91 100 109 121 129 136 159 

106. 96 100 C:l 
.,,, _. 105 92 99 108 

Fonte: Fundação Getúlio Vargas -- {Centro de Contas Nacionais). 

1959 1960 1961 1962 1963 1964 

179 198 220 238 237 249 
' 

113 110 128 126 129 115 



A baixa taxa de crescimento que vem apresentando o se­

tor de bebidas pode aind� ser observada através do confronto eptre 

o Índice do produto real do setor com os dos demais setores tradi­

cionais da Indústria de Transformação (Quadro III). 

Pode-se, então, verificar que, em têrmos percentuais, à 

exceção do setor de Couros e Peles e Produtos Similares ., a Indús­

tria de Bebidas foi a que menos cresceu. 

9,UADRO III 

Índice do Produto Real da Indústria 

Base: 1953=100 

Aumento perceg 
Especificação 1947 1964 tual entre 

' 1947 e 1964 

Couros e Peles e

Produtos Similares 81 120 48 

Têxtil 78 188 140 

Produtos Alimenta-
res 64 183 185 

-

Fumo 52 198 280 

Eciitorial e Gráfica 52 140 169 

Bebidas 63 129 100 

Fonte: Fundação Getúlio Vargas (Centro de Contas Nacion�is) 

Nota: O Índice do Produto Real do Setor do Vestuário, Calçados 
Artefatos de Tecidos cresceu de 120% entre 19�-7 e 1958 

e 



6 
2. Importação

O quadro a seguir mostra a evolução das importações dos 

diferentes produtos da indústria de bebidas, no período 1955/1964. 

A n o a 

1, 5 5 
l 9 5 6 
l 9 5 7
l 9 5 O
l 9 5 9

! ? 6 o

l 9 6 l
1 9 6 2
1 9 6 3
l 9 6 4.

QUADRO IV 

BRASIL - Importação de Bebidas 

(litros) 

-

Cervoja 1 VINHOS 1. i\gua."rdcnto

Quantl- US◊ QUantl- US,, 
Qunntl- US◊ dado 'J dado tlndo 

·-
31.�33 7•4'>7 1.62l.424 1.004.537 90.559 127.011 

4.91,9 1.1,�6 i.c73.220 1.255. 312 90.490 109.520 
'040 1.000 1.460.239 a77.376 31.507 36.666 

32. 397 e.052 1.416.052 .019.253 7s.12s! _00.719 
1.769 322 1.61,9.393 1.031.667 :i20.166j 110.713 
- ... 1.197.t,t,t, 659.129 62.1,03 57.293 

2'3 73 1.646.992 097.007 6,0.300 000.535 
- .. 730.007 ·�61.035 62.576 t,5.596 

1.124 367 60,!.209 t,.l',3-294 1.554.459 i.712.339 
1.914 I 32G S!i6.5,�6 374"040 ,.712.339 1.160.255 

1 --- 1 

-

1 Ã'lcool (•) 
. l 

Quantl- USQ 
dadc 

165 369 

319 .656 
965 . 2_.000 

53.055 ·29.645
107 199 
100 201 

- -
703 1.777 

.. -
- -

Fonte I SEEF - Serviço de Estatística Econômico Financeira - M. F.

* - Quantidades em Kilogr·amas
- não houve imp�rtação.

Observa-se que apenas a.s importações de aguardente - ex,.;,

trato de uísque, quase exclusivamente - acusaram sensível aumento 

no período analisado. A cerveja e o álcool (etílico) foram import,!! 

dos em quantidades insignificantes. 

Por outro lado, verificou-se sensível redução nas impor-

tações· de vinho, a partir de 1962, sendo que, em 1964, a 

foi da ordem de 66% em relação a 1955. 

redução 



3. Exportação
\ 

o álcool etílico é pràticamente o Único produto da in­

dústria de bebidas que constitui fonte de divisas. (Quadro V) 

As exportações de vinho ·foram insignificantes, no perío­

do de 1955/1964, com exceção de 1958, quando foram .exportados cêr­

ca de 20 milhões de litros • 

-

Cer1i'e.ia 

ANOS Qua� 
tidade 

us� 

1955 - -

1956 .. .. 

1957 .. -

1,50 - ... 

195, ... .. 

1960 .. .. 

1961 1,20 ll.05 

1962 1944( 265� 

1963 .. -

1964 -- .. 

QUADRO V 

BRASIL - Exportação de Bebidas 

(litros} 

Vinhos Aguardentes 110001 

Que.nu..: usJ . Quantl- us� Quantlda .. uso 
dade dado do 

.. .. - .. - .. 

- - - -. .. .. 

54 66 t - - ... -

1,027700 16coo,� - .. 301;.0543 326243 
. . 

51;000 15000 1 
- - 3004106 356293 

1105 401 .. - 12253020 7505.46 

U055 2251.- 150000 ,26,::: 1:.105?556 260,021 

9710 5319 225 57 l.4b21f'N7 llOlt.10 

3653 1692 153573 54407 26610372 3036300 

7242 ·.2'60 461660 414940 44310907 5015052 

1 

Refrigerantes (t) 

QUant Ida do us·r 
' 

.. .. 

2.: 20 

11,0 20 

-

- -

.. --

- .. 

- -

.. .. 

.. .. 

-

Fonte: SEEF_� .Serviço de_ Estatística Econômico Financeira - M.F. 

(•) - Quantidade em quilogramas . 



8. 

-4. Consumo Apfirente

Com base nos dados da produção física constantes dos 

Registros Industriais, pode-se calcular o consumo aparente de 

alguns produtos da indústria de bebidas para o período 1955/19::8. 

QUADRO VI

Consumo aparente de bebidas 

1955-1958 

A n o s 
Consumo Aparente (litros) 

1955 
1956 
1957 
1958 

Cerveja e chope Vinho de Uva 

.668 026 032 
655 332. 020 
624 251 086 
750 225 651 

88 571 670 
106 939 366. 
126. 176 906
107 625 936

Aguardente 

123-628 459
f42 330 231
171� 411 444
169 249 435 

Fontes: Serviço de Estatística Econômico Financeira - M.F .. 
"Produção.Industrial Braxileira" - IBGE 

Observou-se, no período eni estudo, uma tendência- cre§. 

cente em todos os itens. Pode-se verifi_car, ainda, que o . movi• 

to_do comércio exterior, como -vimos anteriormente :, é bastante re

duzido para êstes produtos, fazendo com que os dados c1o consu­

mo aparente não apresentem diferenças marcadas, com respeito aos 

de pro<iução interna, à exceção do vinho que, em 1958,esporàdica­

mente, foi exportado em quantidade relativamente significante. 

5. Valor Adicionado

Como nas demais Indústrias Tradicionais, a particip!! 

ção da Indústria de Bebidas na Indústria de Transformação, como 

um todo; çom relação ao valor adicionado, vem caindo nos· Últi­

mos anos. (QUADRO VII), o que mostra não estar o setor em con­

dições de acompanhar a taxa de crescimento do setor secundário, 

como um todo. 



Especifi 
....9.-ª ao 1955 

QUADRO VI_:J:_ 

Posição do Setor 

Valor Adicionadol - (Cr$ 1 000 000) 

1955/1964 

.. . ·----�

1956 1957 1958 

(A)-Ind. 
de Trans 149 559 20 
formaçãõ 

1 569' 234 889 319 591 • 1 731 468 3 381748 f 602 240 

(B)-Ind. 
do Bebi- 5 631 6 727 7 6o4 9 776 44 975 97c61 181 462 
das 

B/A (%) 3,8 3,3 3,2 3,1 2{) 

·-·

Fontes: "Produção Industrial Brasileira 11
, 1955/1958 - IBGE 

"Indústrias de Transformação", 1963/1964 - IBGE 
11 Regis tro Industrial", . 1962 - M. I. C .. 

1 - Estabelecimentos com 5 e mais pessoas 

6. Emprêgo

Posição do Setor

2,7 

O quadro seguinte mostra� evolução do número de pes­

soas ocupadas na Indústria de Bebidas, ·em comparação· com a Indús­

tria de -Transforr;,aqão, como um todo, no período 1955/1964, onde

também se observa queda da posição relativa do setor, no período. 

considerado. 



Especificação 1955 1956 

(A) -Ind. de Trans

formação - 1 503 038 1 507 

(B) - Ind.de Bebi
das 

B/A (%) 

43 705 

2
., 9 

42 

e. ,

--

506 

191 

8 

-·---'-

1957 

1 428 882 

40 627 

2,8 

QUADRO VIII 

Pessoal Ocupado 

1955/1964 

1958 1962 

1 546 985 1 992 344 

40 966 45 300 

2 6 , 2,3 

Fontes: "Produção Industrial Brr.sileira", 1955/1958 - IBGE 

"Ind{rntrias de Transf;rn ação", 1963/1964 - IBGE 

"Regis_tro Industrial 11
, 1962 - MIC 

1963 

1 855 905 

43 721 

2 l� 
, 

--- -----· 

1964 

l 906 651

44 012 

2,3 

1-' 

1-' 

10.



Distribuição sep;undo os ramos de atividade 
11. 

Os dados representativos da distribuição da fôrça de tr� 

balho, segundo os diferentes ramos de atividade do setor, 

do quadro eegutnt�; 

constam 

QUADRO IX 

Emprêgo 

Distribuição segundo os ramos de atividade 

Ramos de Produção. 

Total do P.essoal 
ocunaão 

1950 1960 

Vêri� 
9ªº e,!! 

tre 
l950e 

. 1960 

1950 

Operários 

1960 

Varia-
çao en 

tre 
1950 e 
1g5c(%) 

(%) ---.,..------------------4-------i-,-�"--+------+---�---

Vin_hos 
Aguardentes 
Outras bebidas e�pirituo-

sas 

Ce_rve j as e s eme lhan te s 

Bebidas não alcoólicas 

Álcool 
. 

4 753 

10 181 

3 800 

12 581 

7 265 

6T3 

·) 910 
5 012 

3 465 

16 464 

13 247 

1 814 

- 18

- 51

2 ,997 

7 303 

2 579 - 14

3 497 - 52

9 2 685 2 374 

31 10 545 11 078 

82 l� 860 8 169

170 529 1. 161

- 12
5

68

119 

Fonte: Censos Industriais, 1950 - 1960 - IBGE 

I 
Observa-se que os setores referentes à fabricação de vi 

nhos, fabricação de aguardentes e fabricação· de_ outras bebidas es­

pirituosas, liberaram mão-de-obra no período 1950/1960. 

Por outro lado, os ramos de produção de cervejas e se-

melhantes, bebidas não alcoólicas e álcool, apresentaram, no mesmo 

período, um aumento percentual, no total do pessoal ocupado, maior 

que o verificado no número de operários, fato que poderá traduzir 1d. 

ma. melhoria tecnológica e/ou condições.de comercialização. 



12. 

7. Remuneracão da mão-de-obra

A evolução da posição relativa da Indústria de Bebida.o 

face à Indústria de Transformação como um todo, no tocante à remun� 

ração da mão�de-obra, pode ser observada no quadro seguinte: 

QUADRO X 

Posição do Seto:" 

Remuneração da mão-de-obra 

1955/1964 

Especificação Salários e Venciment9s pagos ( Cr$ 1. ººº· 000)

1955 1956 
-

(A)-Ind. de 
Transfor-

, rnaçao 49.219 64.195 

(B)-Ind;-- de 
Bebidas 1.472 1.875 

B/A ( ;: ) 3,1 2,9 
--· 

1957 
-·

76 lJ.i.7 • l �-

�?. J.�:o 

2 o 
, ./ 

-··. -··-·---

.. 
1958 

95.224 

2.645 

2,8 

1962 1963 

486.278 873.429 

11.028 19. 51+6.

2,3 2,2

Fontes: "Produção Industrial BrD.sileira", 1955/1958 - IBGE. 
11IndÚstrias de Transfor1;12.(1ão", 1963/196L� - IBGE 
"Rec;istro Industrial", 1902 - MIC 

1964 

1. 672. 876

36.020 

2,2 

Comparando-se êsses resultados com os apresentados no 

Quadro VIII, observa-se que a queda verificada na participação do 

setor de Bcb�das na Indústria de Transforrna�ão, com relação a6 to­

tal do pessoal ocupado, foi inferior à verificada·nos salários e 

vencimentos pasos, donde se conclui que o crescimento do salário mé 

dio pago pela Indústria de Bebidas, no p�rÍodo 1955/1964, foi infe­

rior ao salário médio pago pela Indústria de Transformação, como um 

todo. 



13. 
8. Financiamento da ·Indústria

Os financiamentos canalizados para o setor, a médio e 

longo prazo, pelo Banco do Brasil s.A,, através de sua Carteira de 

Crédito Agrícola e Industrial são mostrados no quadro abaixo, onde 

se pode observar a posição da Indústria de Bebidas com relação à 

Indústria de Transformação como um todo, ficando patenteada a sua 

perda de posição relativa. 

9UADRO XI 

FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS -{Cr$1.ooo.ooo) 

BANCO DO BRASIL. S.A. - (CREAI) 

ESPECIFICAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 

(A)-IndÚstria de 
Transformação 7.366 10.664 . 18. 582 33. 834_ 49.137 

(B)-Indústria de 
Bebidas 159 229 225 441 760, 

B/A (%) 2,2 2,1 1,7 1,3 1,5 

Fontes: 11Proguçã? Industrial Brasi1eira", 1955/1958 - IBGE
'.'Industrias de Transro·rmaçao 11 1963/1954 - IBGE 
"Registros Industriais 11

, 1962 - MIC 

1964 

-

104.176 

1.140 

1,1 

Os financiamentos compreendem "matérias-primas" e "ins­

talações". O quadro XIII mostra esta distribuição no período 19:JJ/ 

1964, observando-se a maior incidência da matéria�prima. 

os recursos supridos pela CREAI, em geral, à base dope 

nhor mercantil, representa uma complementação substancial ao capi-
"'

tal de giro das empresas. 



ANOS 

1959 

1960 

i961 

1962 

1963 

1964 

QUADRO . XJ_l__ 

FINANCIAMENTOS CONCED�DOS -(cr$ 1.000�000) 

BANCO DO BRASIL ___ ...$.A. - (CREAI)

MATERIA 
.TOTAL 

PRIMA --

159 151 

229 218 

225 225 

441· 361 

760 705 

L140 999 

% 

95 

95 

100 

82-

93· 

88 

INSTALAÇÕES 

- .

8 

11 

o 

80 

55 

141 

5 

5 

o .

18 

7 

12 

Fonte: "Anuário Estatístico do Brasil", ·1960/1965 - IBGE 

Além da CREAI, o FINAME concedeu financiamentos à Indús .-

tria de Bebidas, a médio prazo, num montante d,e 376. 800 mil cruzei 

ros, valor correspondente a 1,1% do total dos empréstimos concedi­

dos por êsse Órgão - 34.506.000 mil cruzeiros - c:1csde o início de 

suas atividades (.dezembro de 1964) até novembro de 1965. 

Por outro lado, os financiamentos da Carteira de Crédi-

to Geral (Banco. do Brasil S.A.) representam a quase totalidade dos 

créditos oficiais canalizados, para o setor, a curto prazo. Os da­

dos. representativos dêsses financiamentos constam do quadro XIII, 

onde se nota, em· primeiro lugar, uma participação relativamente e.§. 

tável do setor nos financimanetos da CREGE, frente--à Indústria. 



�UADRO XI,ll
15. 

FINANCIAMENTOS CONCE:QJ.pOS - ( Cr$ l. ogg_...900)

A N O S 

1960 

1961 

1962 

1963 

196LJ. 

1965 

BANCO . DO BRAS!L __ S._A_. __ (_CRE_G_E) 

A PREÇOS CORRENTES 

2.667 

3.255 

5.339 

7.627 

11.981 

15.276 

PORCENT.AGEM -DO TO­

TAL CONC�D!DO A-IN-

DÚSTRIA DE TRANSFOR 

MACA'.O 

1 ., 0 

- 0 ., 9 

1 ., 0 

0 ., 9 

0 ., 9 

o ., 8 

Fonte: Relatórios do Banco do Brasil· S�A. 1960/1965 

Com relação às inversões de capital declaradas pelas em..,

prêsas, os poucos dados disponíveis- dizem respeito às inversões e­

fetuadas no setor, no período 1955/1958 ( Quadro XIV), a seguir. 



(A) (B)
ESTABELECI 

ANOS ESTABELECI- MENTOS QUÊ B/A 
-

MENTOS IN- DECIARARAM 
·FORMANTES NOVAS IN- % 

VERSOES 
.. 

1955 1 774 473 27 

1956 1 445 422 29 

1957 1 288 355 28 

1958 1 2.39 J68 30 

QUADRO �i'V 

IND1'STRIA DE BEBIDAS 

INVERSOES DE CAPITAL - 1955/1964 

VALOR DAS INVERSOES (*) -(Cr$ 1.000) 

�QUINAS NOVAS NOVAS NOVOS. SUBTOTAL ADQUIRIDAS Mt{QUINAS CONSTRUÇOES VE!CULOS 
EM 2ªMlt0 

144 2.35 166 961 62 218 373 414 28 98J 

116 709 150 .385 39 995 307 089 18 840 

147 696 155 692 68 246 .371 6J4 10 457 

150 119 120 152 92 689 .362 960 9 510 

FONTE: ·nPRODUÇ.ltO INDUSTRIAL BRASILEIRA te, . 1958 - IBGE 

VE!CULOS 
ADQUIRIDOS 

EM 2ªM1t0 

• .36 532

29 644.
1 

18 110

24 646

.. 

( "' ) - A preços de 1955 - Deflator utilizado: !ndice de preços por atacado de "Conjuntura Econômica ci 

16. 

TOTAL 

4.38 929 

355 573 

400 201 

.397 116 • 

f-' 
CX)



9. Loca�����º e concentração da_m::-9dução

·a) A Indústria de-Bebidas

A indústria de bibidns localiza-se, principalmente, na 

região Sul do país. A região �ste, segunda em importância, situa­

se em escala bastante inferior, sesuindo-se o Nordeste, o Norte e 

o Centro-Oeste, em ordem decrescente de'_ importância. O quadro ·XV.

dá idéia da localização -do. indústria-por região fisiográfica, atra 

vés da fôrça de trabalho ocupada e do.valor da produção. 

ºUADRO XV 
. . * 

. �--,.----• 

( ) 
IND'ÓSTRIA DE BEBJJ?.A§ - LOCALIZAÇÃO 

� 1962 --

REGIÃO PESSOAL 
% 

VALOR DA PRODUÇÃO 
(Cr$ l.Ooó.000) OCUPADO 

--------· ..... , ..,,_ - ···-

NORTE 1 1.304 2,1 

, ; 

4.743 .NORDESTE i 10,5 

LESTE ' 14.209 31,4 ' . 

SUL 
a 

24�528 54 1 , 

• CENTRO-OESTE 516 1,1 
···-· 

BRASIL 45.300 100,0: 

Fonte: Registro Industrial, 1962 - MIC 
(*) - Estabelecimentos com 5 e mais pessoas 

�----� 

1. 11�5

5,755 

23.926 

50.369 

391 
·--

81.586 

% 

1,4 

7,1 

29,3 

61,7 

0,5 

100,0 



18. 
Quatro Estados - são Paulo, Guana�ara, Rio Grande ·do

Sul e Pernambuco - respondiam,·em 1962 por cêrca de 72% do total 

da fôrça de trabalh'o ocupado . e 83% do valor da produção

XVI ) • 

QUADRO XVI 
(*) 

INDÚSTRIA DE BEBIDA_$ - LúCALIZAQÃO 

- 1962 -

E.STi .. DOS PESSOAL 
% 

VALOR DA PRODUÇÃO 
OCUPADO (Cr$ 1.000.000) 

.. _ 

sl\o PAULO 16.056 35,5 32.984 

GUANABARA 8.528 18
., 8 16.778 

RIO GRANDE DO SUL s.613 12,4 14.225 

PERNAMBUCO 2.421 5,3 4.080 

OUTROS 12-.682 28,0 13.519 
·· ·-.-·- _ .. 

TOTAL 45.300 100,0 81.586 
_____ ....__, 

Fonte: Resistro Industrial,· 1962 •· MIC 

(*) - Estabelecimentos com 5 o mais pessoas 

(QUADRO 

% 

40,4 

.20,6 

17,4 

5,0 

16,6 

),00,0 



b) Asuardente de cana e de outras matérias-primas l9.

O quadro, a seguir, mostra a localização da produqão de 

aguardente, segundo os principais Estados produtores e sua evolu-

ção no período 1955 1958: 

QUADp.p_]MI 

INDÚSTRIA DE BEBIDAS 

LOCALIZfiQ�O E EVOLUÇJ(O DA PROQP..Q..�O DE AGUARDE�E - 1955/1958 

ANOS PRODUÇ]{o s1(0 PAULO RIO DE JANEIRO PERNAMBUCO OUTROS 
( 1. 000 litros) • (%) (%) (%} (%} 

1955 123.6:,8 54 11 6 29 

1956 142.240 54 11 11 24 

1957 174.380 54 15 12 19 

1958 169.i71 63 14 8 15 
·--·----

Fonte: Produção Industrial Brasileira, 1955/1958 - IBGE

Observa-se grande concentração da produção em são Pau­

lo, Rio de Janeiro e Pernambuco. No período 1955/1958, tais Esta­

dos aumentaram substancialmente a participação percentual no to­

tal da produção, especialmente o primeiro. 

e) Vinho de uva

O Estado do Rio·Grande do Sul responde por mais de 85% 

da produção de vinho de uva do país. Sã.o Paulo, o segundo ,produtor, 

si tua'.'"se em c·scala bastante inferior. 

O quadro seguinte dá idéia da participação percentual 

' dêsses Estados no total produção, para o período 1955/1958. 



QUADRO XVIII 

INDÓSTRIA DE BEBIDAS 

21. 

LOCALIZA___Ql{O E EVOLUÇJl:O DA PRODUÇÃ_O .DE VINHO DE UVA - 1955/1958

ANOS PRODUÇÃO RIO GRANDE DO SUL SÃO PAULO OUTROS 
( 1. 000 litros) (%) (%) (%) 

1955 86.950 88 8 4 

1956 
, .

105.096 91 6 3 

1957 134.717 88 8 4 

1958 126.038 83 12 5 

Fonte: Produção Industrial Brasileira, 1955/1958 - IBGE 

Observa-Be que, no período em aná.J.ise s R:i.o Grande do 

Sul e são Paulo partü,iparam, em média, com 1)6�:; do ·cotal da prod.!:!_ 
~ 

çao ., destacando-se o primeiro de maneira fla:�:.."ante.

d) Cerveja e semelhantes

Mais de 90% do mercado consumidor de cerveja e semelha,n 

tes ., localiza-se nos Estados C:::e são Paulo ., Gu:=�nr�;:12.ra, Rio de Janei 

ro., Paraná
., 

Santa Catarina e l1io Grande do SuL 

. Duas grandes fábricas respondem pol' cêrca de 80% do to­

tal da produção possuindo filiais nos principais centros consumido 

res. 

A produção concent�a-se em dois Estados: são Paulo 

e Guanabara. Tais Estados participaram, no período i955/1958, com 

cêrca de 80% ., em média, no total da produção (Quadro XIX).



QUADRO XIX 

INDÚSTRIA DE BEB!DAS 

LOCAr,,Jl.!f!._Q_lt.O DE EVOLUÇltO DA ·PROp_lJÇ�O DE CERVEJA E SEMELHANTES: 

12221�-

ANOS PRODUÇÃO SÃO PAULO GUANABARA OUTROS 
( 1000 1) (%) (%) (%) 

1955 667 994,8 48 36 16 

1956 655 327,1 50 31 19 

. 19.57 624 247,2 39 1�3 18 

1958 750 193,3 41 37 22 

FONTE .. ''Produção Industrial Brasileira" - 1955/1958 - . IBGE 

21. 

Note-se o aumento da participação percentual dos de-

mais Estados, passando de 16%, em 1955, para 22% ·em 1958. 

e) Refrigerantes e refrescos

A produção de refrigerantes e refrescos, relativamente 

aos demais produtos do setor, é a que apresenta menor concentração. 

No entanto, assim mesmo há predominância acentuada de três Estados; 

São Paulo, Guanabara e Rio Grande do Sul que, no período 1955/1958, 

participaram, em média, com 70% do total da produção (Quadro XX). 

QUADRO XX 

. INDÚSTRIA E BEBIDAS 

LOCALIZAÇÃO E EVOLUQ'A:O DA PRODUÇÃO DE REFRIGERANTES E REFRESCOS 

1955/1958 

.ANOS· PRODUÇÃO SÃO PAULO GUANABARA RIO GRANDE DO SUL OUTROS 
(1000 litros) (%) (%) (%) (%) 

1955 
..

480.219 45 24 8 .. 23. 

1956 200.195 31 26 12 31 

1957 172.774 31 3 27 39 

1958 527.259 38 21 13 28 

FONTE: Produção Industrial Brasileira, 1955/1958 - IBGE 



22. 

r) Álcool
' -

• , 

Com relação a produçao de alcool - anidro e hidratado 

- observa-se grande concentração de produção em três Estados: são

Paulo, Pernambuco e Rio de Janeiro, em ordem decrescente de impor 
" .tancia. 

Os dados rep��sentativos da produção r!sioa, no 

riodo 1955/1958, segundo os principais Esta.dos produtores, cons­

tam do quadro seguinte: 

ANOS 

1955 

1956 

1957 

1958 

QUADRO XXI. 

INDÚSTRIA DE BEBIDAS 

LOCALIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DA PRàDUªO DE ÂLCOÔL - ·1955/1958 

PRODUÇll:O 
(1 000 litros) 

245.008 

220.999 

361.764 

414.825 

sAó PAULO 
Cs) 

-------- -

47 
39 

54 

55 

PERNAMBUCO RIO DE JANEIRO 

º�S
ºª

(%) (%) 
28 15 10 

-.. 7 .) 15 9 

24 13 9• 
24 12 9 

FONTE: Produção Industrial Brasileira, 1955/l958 - IBGE 

Observa-se que, no periodo considerado, os três prin­

cipais Estados produtores participaram com cêrca de 90% do total 

da produção. 

, 10. Comércio Interestadual 

Os elementos informativos disponiveis. permitem,apenas, 

tecer algumas considerações, no tocante à produção de vinho. 
� Â ,, 

Com refer�ncia a esse produto, o comercio intere.s-

tadual, assume grandes proporções. Quase todos os Estados da Fe-

. deração importam vinho do Rio Grande do Sul, que é o maior produ­

tor. cêrca de 80% da produção é canalizada para êsses Estados,e!!!_ 

bora São Paulo e Guanabara constituam, na realidade, os maiores



; 

mercados para o vinho gaucho. 

Al�m d;sses Estados, r�gtstrnm-se exportaç5es para al 
_; -

guns Estados do norte e nordeste, principalmente Pernambuco.(Qu2 

dro XXIII). 

QITADR0 XXII 
-

DESTINO DA_ PRODUÇÃO DE VINHOS DO RIO.GRANDE DO SUL (mil litros) 

E S.T A D o s 1960 
... 

São Paulo 56, l� 

Guanaba'·ra 18,5 
, 

Parana 6,7 

Bahia 1,5 

Pernambuco 5,3 
, 

Ceara 0,7 

Minas Gerais· 2,1 

Participa�ão dos 
Estados acima, no 91,8 

total exportado(%) 

1961 

,-6 2'.) , 

15 ., 8 

,5 .ç_, _,.,
2, l 

6 o,.,. 
0

.,
7 

2.,3 

89, l+ 

1962 

58,9 

12,9 

5,0 

. 1,8 

8,5 

o,6 

2,8 

C)l 6-- , 

1963 

58,2 

14,o 

5 , ___, _, 

2,5 

5,0 

o,6 

2, l 

90,0 

. . 

,. 
..;-

1964 .. · . 
59,1 

16,3 

6�2 

2,0 

· 6,o

0,5

2,5

89,6 

.. 

FONTE: OCREL - Sociedade Civil de Consultoria rndustr:i.al - "Vinm 
Gaúcho· - �olução pa_rn seus Próblemas de Merendo". 

11. Tamanho do Estabele,cimentq

Na produção de cerveja e semelhantes predominam duas

emprêsas de grande porte, que detêm cêrca de 80% do total da pr� 

duç·ão Nacional. 

No,tocante ao setor, como �m todo, a "Produção Irtdus­

trial Brasileira", de 1958, registr:>u 1239 estabelecimentos in.,.. 

formari;;es com mais ele cinco pessoas ocupadas. Dês se total ,apenas 

5%, po�:suiam 50 e mais operários ocupados na produçâo{Q,uadro XXII.�) 
. . , , 

o que da ideia da predominância do pequeno estabelec:Lmento
J 

tal �etor industrial. 

em 



QUADRO X..XI II 
----------

��MANHO DQ ESTABELECIMENTO!_ SEGUNDO O NÚMERO DE ÇEERÁRIOS OCUPADOS

NÚMERO DE OPERÁRIOS 

Até 5 operários ocup� 
dos 

6 a. 9 operá.r,ios
c 

OCUP§:. 
dos 

10 a 19 operá'.rios ócu 
pados 

20 49 operarios ocu 
p�dos 

50 a 99 operarios ocu 
...... 

pados 

100 a. 249 operarios o 
cupados 

250 a 499 
, 

operarios o
cupados 

500 e ma.is· 

- 1958 -

ESTABELECIM.F.,ijTOS 

INFORMANTES 

447 

332 

279 

117 

34 

19 

7 

4 -:--t·---
T O TAL 1 239 

-� _____ _._ 1 
'FONTE: Produção Industrial Brasileira 195tl; IBGE 

12 - Produtividade da mão-de-obra 

PARTICIPAÇÃO 

PERCENTUAL 

36,1 

26;8 

22,5 

9,4 

2,7 

1,5 

0,6 

.0,4 

A produtividade da mão-de-obra do setor indu�trial · d� 

b'ebidas. foi medida em t�rmos de valor adicionado por operár,io para 

oe anos de 1949 e 1959. 

O quadro seguinte mostra a .evolução do valor ac htci.onádo 
• ., -� '· • . .. , , , --�-ppr operario,nq periodo em analj.sc, St:igundo os .diversos ràmos ·'·ct:e 

··atividade ·dó setor·a



.. 

' 
1 

RAMO DE PRODUÇÃO 

Vinhos . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .
-

Aguardentes • • • • • • • • • • • •••

Outras bebidas espirituosas 

Cervejas e 

Bebidas nã:::i 

Á.lcool 

semelhantes 
. 

, alc:::iolicas 

• • •

•••

QUADRO m.:_.

PRODUTIVIDADE DA Ivrn.0-DE-OBRA 

(VALOR ADICIONADO POR OPERÁRIO) 

194$)-1959 

VALOR ADICIONAr? OPERÁRIOS OCUPADOS 
(cr$ 1.000.ooo)(A) *) (M. MENSAL) (B) 

1949 1959 1949 1959 

189 386 4.301 3.278 

200 234 10.077 4.265 

150 556 ' 2.6)3 2.497 
. . 

1.275 1.757 9.828 11.007 

263 1.060 4.759 8. 719

33 183 558 1.389

-

Fonte:,censos Industriais, 1950 e 1960 - IBGE 

A/B (Cr§ 1.000) VARIAÇ1W 
. % 

1949 1959 % 

44,o 117,8 168 

11,0 .54,9 399 

57,0 222,7 381 
\ 

129,7 159,6 23 

55,3 121,6 120 

59,l 131,7 123 

Nota: (*) A preços c:l.e 1949 - Deflator utilizado: D'eflat:::ir implicito do setor secundário . 



Parece d if icil determinar, com prec ísão, as causas dê::t­

ses aumentos de produtividade. Deve-se observar que alguns ramos 

de ativtdade, como os referentes à fabricação de "vinhos", 11aguar� 

dentes" e "outras bebidas espirituosas", que liberam mão-de-obra , 

entre 1949 e 19�9 (ver QUADRO IX), acusaram substancial aumento na 

relação.valor adicionado/operário ocupado, no mesmo·periodo, pare­

cendo indicar que a capitalização (potência i}'.lstalada/operário ),foi 

o principal fator determinante dês se incremento ·( ver QUADRO XV ·).

"Fabricação de.Cerveja", no tocante ao número de' operá-
' � 

rios ocupados, permaneceu praticamente estacionaria, no periodo 

1949-1959, - crescendo apenas de 5% - (QUADRO IX) , enquanto as re­

lações valor adicionado/operário ocupado e capital instalado/operi . 

rio ocupado (QUADRO XXIV)cresciam de 23% e 48%, respectivamente. 

Também nesse caso, a. capitallzaçr-io parece ter sido o principal fa­

tor explicativo dêsse aumento de prjdutividadé. 

' ~ , No tocante a produqno de .bebidns não alcoolicas, verif! 

caram-se consideráveis aument'.)S, não só no número de ·operários o-
1\. • •. • i' .. ' 

cupados como na potencia instalada por operaria de modo que, nada 

se pode concluir no tocante 1s causas do aumento vefificado na re­

.laç�o valor adicionado/opçrário, 



RAMO DE PRODUÇ1W 

Vinhos 

Aguardentes 

Outras bebidas espirituosas 

Cervejas e semelhantes 

Bebidas não 
, 

alcoolicas 

Álcool 

QUADRO XXV 

POTtNCIA INSTALADA POR OPERÁRIO 

- 1949-1959

FÔRÇA MOTRIZ (e. V.) 
(A) . . 

1949 1959 

3.943 5.173 

22.404 17.964 

1,399 2.265 

36,782 60·. 717 

4,253 17.326 

5.369 12.946 

OPERÁRIOS OCUPADOS 
(M. MENSAL) (B) 

1949 1959 

4.301 3.278 

10.077 1�.265

2�633 2.497 

9.828 11.007 

4.759 8.719 

558 1,389 

Fonte: Censo s Industriais 1950 e 1960 - IBGE 

A/B 

1949 1959 

0,92 1 ., 06 

2,22 4,21 

0,53 0., 91 

3,74 5., 52 

o,89 1,.99 

9, 71 9,32 

VARIAÇ1-W 

15 

" 90 

72 

48 

124 

-4

f\) 
'° 

27.



13. Comercializaçno
, 

A comercinliz�çã.o dos produtos faz-se ntrnves de dis-

tintos cnn�is de distribuiçno. A indfstria da cerveja. cnracteriz� 

-se por·apresentar grandes unidades, concentradns no Sul, nbastcce!!

do todo o pnÍs; n. comercinl1zação é feito. diretamente, em gernl, 

ao nível de distribuidores, que repassnm nos consumidores. A in-
, , 

dustrin de refrigerantes, ao contrario, caracteriza-se por aprese� 
' • -

tar pequenas unidades servindo n um merendo locnl, a exceçao, ape,-

nas, de umas poucas unidades maiorco ,, de âmbito regional •. Ambas, t�

davia, pelo dinamismo. de que se re\restem, não apresentam 

problemas de comercialização da produção.

maiores

O vinho, pela elevada concentração das fontes de produ-

ção, apresenta problemas diferentes de comercialização, inclusive 
' 

relacionados a qualidade. 

Realmente, proõuzindo mais de 80% do total, o R. G. do 

Sul tem, por�vári.os fatôres, corn:o melhor mercado, o Estado de São 

Paulo, para o qual e,xporta cêrca de 60%, tanto engarrafado como em 

barril. Estudo recente(*) mostra que o vinho em barril est& sendo

exportado em maiores quantidades do que engarrafado. Se, por um la 

do, �sse processo reduz custos de transporte, por out�o lado, en-

tretanto, apresenta inconvenientes, tais como possivel alteração 
, da qualidade, no decorrer do transporte, alem de eventual adultera 

çno por ocasião do engarrafamento no destino. 

De modo geral, o vinho nacional é elaborado com variedn 

des de uvas que dno abundante colheita, mas não permitem boa qual!, 

dade. Com efeito, estimn-se em 10%, apenas, as variedades de uvas 

que possibilitam a fabricaç5o de vinhos de qualidnde superior e

(*) • "Vinho GnÚcho 11 
·- Solução paro. seus Problemp.s de Merendo -

OCREL - Soe. Civil de Consultoria Industrial - Sno Paulo" 



......i. 

que permitem, em conseqilência, um pttdrno internncionnl. As export� 

ções são esporÓdicas, e não chegam tt estnbelecer cont:i,nuidade - fQ;, 

tor indispensnvel n manutenção do merendo externo - peln trnpiçno 

que estobelece. 

14. 
, 

A Estruturo. Tributnrin 

n) - ImpÔsto de Consumo
· , A . A • Trndicionnlmente, e alta a incidencin do imposto de con 

sumo sÔbre os produtos de • indÚstrl-n de • bebidns,, no Brasil.

O quadro, a seguir, mostrá n incidência dá

"a.d valorem"sôbre os diferentes tipos de bebidas.

QUADRO XXVI 

alíquota 

P r o d u :t o a Alíquota "ad valorem" 

bn� - .cerveja. •.•• ••.••••..•......•..........
- Vermutes 0 outros vinhos de uvas fres

. 

. ,_
c�.s, preparo.dos com plnntn.s ou mnte.:.

. , t. ri::i.s nromn. icn.s ••..••..•••.•••••.••• 

c) - 11 Ghmripngne11 e outros vinhos espumnn -
tes naturais ou �aseificndos •••·•••• 

d) - Produtos de "Rum , "Vodka", "Brandy11 

"Cognnc 11
, "conhaque", 11Genebrn","Gin1 

et·c. . ................ • . � ........ � ..... . 

Fonte: Lei n9 4.052, de 30.11.64 

b) - ImpÔsto de Importaç3o

35% 

20% 

35% 

A proteção dada à indústria de bebidas, atr�vés do im­

pÔsto de importação, seguramente contribuiu para o desenvolvimento 

de produtos mo.is nobres, atrnvés de tarifas altnmente protecionis­

tas. 
. ( A As aliquotas incidentes sobre os diversos produtos 90 

setor são bastante altas, como mostra o qu�dro seguinte: 



--· 

..J. 

·QUADRO XXVII

ALÍQUOTAS INCIDENTES SÔBRE A IMPORTAQ�O DE BEBIDAS

Pr o d u tos 

n - Jgúns .Minerais •• .... • ...........................••••
b - Refrigernrites e refrescos•••••••�•••••••••••�••••�
e Ce rve J a .•......•... � .....•.....•.. , •.......• • .•• -.• � 
d - Suco de Uvo.· ................................... • .....•••
e - Vinho comum de mesa ·• ••.••••.• ·• ••••••.•• � •••••.••••
f - "Champagne". ou qunlquer vinho espumante, vermute ou

qualquer aperitivo, cidra, hidromel ou quàlquer be.;. 
Qida ferm�ritada •...•.... �-: ..•. .:. .....••..........• � � • 

h
g) - Alcool etilico desnaturado ou nao ..............•.• 

) - Aguardente, licor ou qualquer outrn bebidn espiri.;. 
tu6sa (•) -�· · · · · · · · · ·· · · · ·· · · · · · · ·�· · • •io • • · · · · · · · 

Fonte: "Manual de Atualização de Tarifa das Alfêndegns" • 

Ali.quota 

80% 
100% 
120%. 
120% 
120% 

150% 
100% 

150% 

( *) Neste item, inclui-se na Categoria Geral, o seguinte; ttAguar­
dente de cereais ti�o :mn.l te ou II snuce" ( e�trato de u1sque )com 
o mínimo de 5�% de alcool em volume - materia-prima para a fa
bricação de uisque".



31. 

15. Conclusões

Com base nos·elementos informativos, expostos anterior-

mente, pode-se concluir que: 

1) - A indústria de bebidas vem perdendo posição em relação.

à Indústria de Transformação, como um todo; 

2) - O Sal&rio m&dio pag6 pela indústria de bebidas, no pe­

ríodo 1955/1964, foi inferior tto sn.lário médio do setor 

mum,1fatureiro, como um todo; 

3).., Apenas dois produtos são importados: agun.rdente-extrato 

de uique - e  vinho; o primeiro, apresentou sens1vel au­

me.nto nns importnç3es no periodo 1955/1964; o segundo, 

a partir de 1962, apresentou redução nas importações; 

4) Apenas o 6.10001 et1lico constitui fonte de divisns; as

exportações de vinho e outros produtos sno episódicas e

insignificantes;

5) - Os ramos de produção de "vinhos", 11 ngunrdentes 11 e "ou­

tras bebidas espirituosas", npresentn.ram um aumento no 

· total do pess�nü ocupado, entre 1950 e· 1960, maior do 
, , 

que o verificado no numero de opernrios, o que poderia 

traduzir, uma melhoria de tecnologia e das condições de 

comercialização; 

6) - A indústria de bebidas, localiza-se, princ·ipalmente, na

reg13o Sul do pais (Rio Grande do Sul, são Paulo e Gua­

nn.bn.ra). Em 1962, essa regino respondeu por 54% do pes­

soal ocupado no setor e 62% do, valor da produção;, 

7) - Há predominnncia do pequeno estabelecimento na
, 

indus-

tria de bebidas. Os dados do "Registro Industrial ti de. 

1958 revelam que, nesse ano; npenn.s 5% dos estn.bclcci-

., 

mentos informantes, ocupavam 50 e mais operarios na pr� 

dução. 



8) - Verificara.m-se aument:::>s de pr:::>dutivida.de - medida em 
,., 

. . , 

termos de valor adici:::mado por oper[!.rio nos diversos· 

ramos de atividade do setor, entre 1949 e 1959.

Nos ramos ·de atividade referentes n fabrica.ção de "vi­

nhos", "ngu�rdentes 11
, "outra.a bebidas espirituosas" e "cervejas e 

semelhnntes11
, tudo indica que a capitaliznção foi o principal fa­

tor determin�.nte dos aumentos· de produtividade. 
' 

, ,., Na. fabr_icaqão de "n1cool" � o aumento da forqa de traba-
, lho parece ter sid:::> o principnl fat:::>r re�ponsnvel pelo aumento da 

.relação valor adicionado/operárl:::> ocupa.d:::>; 

9) - Existe intenso comércio interestadual no tocante ao se­

tor de "vinhos". Quase tod'.)S os Estados da Federação i� 

p'.)rtam vinho d:::> Rio Grande do Sul,· que é o ma.ior produ-

tor, e exp:::>rtn cêrca de 80% da sua produção para 

Estados• 
. ,

esses 

io) - To.rif.'.1s sÔbre n importação de bebidas, nltamente prote­

c i-::mistàs, 6ontribulram pa.ra o deaenv:::>lvimento de prod� 

tos mais n:::>bres. 
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